
Covardia
Genocídio é um hor-

rendo crime contra a hu-
manidade, perpetrado de
forma voluntária visando
destruir a vontade das
pessoas de permanece-
rem vivas a reagir e, as-
sim, podendo o causador
impor qualquer tirania.
Um dos piores exemplos
foi o “holodomor”, que
consistiu no genocídio de
mais de 5milhões deucra-
nianos, que foram vitima-
dos pela fome, em razão
da política econômica de
Stalin entre 1931 e 1933.
Este, sim, um genocida!
Impediu, pela força, que
os ucranianos comessem
o que plantavam. Hoje, no
Brasil, vemos a vulgariza-
ção— principalmente pe-
la mídia e pelos políticos
— do termo “genocida”
para deturpar o entendi-
mento das pessoas no que
se refere às ações gover-
namentais no combate à
covid-19. Querem levar ao
povo uma imagem irreal:
a de que nossos governan-
tes “não estão nem aí” pa-
ra as mortes decorrentes
da pandemia, que “volun-
tariamente” deixam faltar
oxigênio, leitos hospitala-
res, remédios, vacinas e
tudo mais. Quem é mais
esclarecido sabe das difi-
culdades encontradas pe-
los responsáveis e sabe também que todos estão tra-
balhando até o limite de suas possibilidades para ver
o Brasil livre desse terrível mal omais breve possível.
É uma covardia chamá-los de “genocidas”.
» José deMattos Souza,
Lago Sul

Exemplo
Quando a televisão chegou a todas as casas mais

pobres e em lugares ermos nos confins deste imenso
país no início dos anos 2000, “faz errado quem quer”,
esta frase eu venho dizendo há muitos anos. É um
desastre o governo do capitão. Como mostram as
inúmeras imagens feitas por fotógrafos e jornalistas e
os seus apaixonados Brasil afora, todas elas com
muitas aglomerações e todas sem máscara. É o
exemplo que o capitão está dando aos jovens. Todos
os dias lemosmatérias sobre aglomerações em festas
nas fazendas, principalmente aqui em Goiás e Brasil
afora, em bares, navios, restaurantes, praias e em tu-
do que é lugar. Este segmento da população está lo-
tando os hospitais e muitos morrendo. Eles hão de
dizer: o presidente, que é autoridade máxima, se
aglomera, e não usa máscara e não higieniza as
mãos, então, podemos seguir seu exemplo. Está na
hora de um basta a tanta irresponsabilidade.
»Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO)

Bolsonaro
Sou brasileiro otimista.

Torço pelo meu país e não
peladesgraçadele.Nãoque-
roasaídadeBolsonaro.Tem
muitosquequeremaqueda
do presidente, porque per-
deuaboquinhaouéumtre-
mendo esquerdopata agou-
rento. Paramuitos, o presi-
dente Bolsonaro sequer te-
rianascido.Nasceueseedu-
counoExército.Politizou-se
numCongresso, por anos a
fio, corrupto. Foi umdepu-
tado ativo, combativo. Ao
perceber que a nação cami-
nhava para o abismodo co-
munismo típico de países
cujosmandatários foramou
são sanguinários, Bolsonaro
acordou comoumvulcão e,
do nada, tornou-se presi-
dente da República com o
votoconsciente (fosseelede
protesto, como émeu caso,
porque não voto em ladrão
nem na esquerda), ou de
pessoas sensatas e que que-
rem umpaísmais igualitá-
rio e semcorrupção.Daí, há
os agourentos de plantão.
Mas o povodobem, da soli-
dariedade, da esperança
torce para que diasmelho-
resvenhame,comeles,mais
crescimento, mais saúde.
Mantenhamos a esperança
de que diasmelhores virão.
Mantenhamos o coração
semtaquicardia, pois em ja-
neiro de 2027 Bolsonaro

passaráa faixaparaSergioMoro.
» JoséMonte Aragão,
Sobradinho

Absurdos
Retornamosameadosdoséculo20.Batalhõesdeseres

bizarros,desprovidosdememóriaealiadosdamortevão
àsruas, tomampraçaseavenidasemdefesadatortura,da
supressãodeliberdadescoletivaseindividuais,doextermí-
niodoJudiciárioeemdefesadaditadura,dototalitarismo
quedilacerou,eaindadilacera, vidas.Causouespantover
aspasseatasdofimdesemana.Percebe-sequesãopessoas
quesealimentametranspiramódio.Criamfaixascomrei-
vindicaçõesabsurdas,de temasquecaíramemdesusohá
décadas, como“abaixo o comunismo”, algo que foi des-
troçadoem1989,comadestruiçãodoMurodeBerlim.De-
fendem intervenção no SupremoTribunal Federal, pro-
pugnampelofimdoCongressoetêmcomoídolospessoas
perversas.Diantede tantasaberrações,percebe-sequees-
saspessoas ignoraramosensinamentosdas escolas e se-
quer têmnoçãodahistória recentedopaís. Realmente, o
sistemaeducacional brasileiro fracassouna formaçãodo
seupovo, pois partedele formaumexércitodebárbaros.
Pessoasbrutas,belicistaserasteiras.Elassãotãooumaisle-
taisqueocoronavírus.SóDeusparanossalvardoencontro
comasbestas-ferasquedestilamestupideze selvageria.
»Euzébio Queiroz,
Octogonal
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Quase 350milmortos.Não émomento
deCPI? Então, quando atingir 700mil,

é omomento? Aí,Inês émorta.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Respeito não se exige, ocorre
naturalmente, é inspirado! Se imposto,
avizinha-se da ditadura e compromete
a democracia. Claro que os excessos
devem (e precisam) ser apurados e
punidos de acordo coma lei.
BBeenneeddiittoo PPeerreeiirraa ddaa CCoossttaa— Asa Norte

Eleitores recusama trilha daVenezuela
e elegemGuillermoLasso, liberal e de
centro-direita, presidente doEquador.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Park Way

Osbolsonaristas ainda estãono século
retrasado e fugiramda escola.

Fazemmarcha contra o comunismo...
Que coisamais démodé.
GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras
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CaetanoVeloso estava no exílio, por deter-
minaçãodaditaduramilitar, quando,em1971,
depois de visitá-lo emLondres, RobertoCarlos
compôs para eleDebaixo dos caracóis dos seus
cabelos, na qual, em síntese, falava da saudade
que o tropicalista sentia do Brasil. Sete anos
depois foi avezdeCaetanoretribuirogesto so-
lidário do Rei ao lhe presentear com Força es-
tranha. Um trecho da letra diz: “Por isso é que
eu canto/ Não posso parar/ Por isso essa voz
tamanhanoar”.Desde aprimeira vezqueouvi
este clássico daMPB, passei a imaginar como
ele soarianovozeirãodeAgnaldoTimóteo.
Elenãoagravou,masporoutroladoRoberto

e ErasmoCarlos são os autores deMeu grito, a
música registradanumcompacto simples (vi-
nil),em1967,quealavancouacarreiradeAgnal-
do.Desde então, ele passou a ser considerado,
com inteira justiça, omaior cantor romântico
doBrasil. Como apoio de ÂngelaMaria—de
quemfoimotorista—selançounocenáriomu-
sical dopaís,mas foiCaubyPeixotoquemo in-
centivouamudar-separaoRiode Janeiro e se-
guiracarreiraartística.
À época, Agnaldo cantavananoite emBelo

Horizonte e foi convidadopara abrir os shows
deCauby nas cidadesmineiras de Caratinga,
GovernadorValadares eTeófiloOtoni, comoele
me contou ementrevista que foi publicadano
Correio em24de agosto de 2017.Naquele dia,
ele fez apresentaçãonacidadepara lançar o ál-
bumObrigado, Cauby edeixouopalcoovacio-
nadopelos fãs brasilienses, que superlotaram

oTeatro dos Bancários.
Dois anos antes, o intérprete deConceição

haviaparticipadodagravaçãoaovivodoCDe
DVD comemorativo do cinquentenário da
trajetória artística de Agnaldo, intitulado 50
Anos de estrada asfaltada. Esse grande nome
da história damúsica popular brasileira, que
nodia3últimose tornououtra vítimadapan-
demia de covid-19 nomeio artístico, deixou
um precioso legado para os apreciadores da
legítimamúsica romântica, representado por
quase 80 discos—entre LPs, CDs, compactos
e DVDs e incontáveis sucessos. Com certeza,
namemória afetivados fãs semantêmvivíssi-
mas canções comoOs verdes campos da mi-
nha terra, A galeria do amor,Os brutos tam-
bém amam, Perdido na noite, além das ver-
sões deA casa do céu nascente,A casa de Irene
e, claro, a citadaMeu grito —omaior hit.
Outra grande virtude do cantor caratin-

guense— conterrâneodocartunistaZiraldoe
do biógrafo RuyCastro— era a generosidade.
Companheiros de ofício que enfrentavamdi-
ficuldades eramajudadospor ele.Torcedor fa-
nático do Botafogo, pagou o velório do genial
ManéGarrincha,quemorreusozinhoepobre.
Recentemente, o calçadão do estádio Nilton
Santos (Engenhão) passoua se chamarAgnal-
doTimóteo, pormeio de projeto do vereador
carioca e tambémbotafoguense CésarMaia.
Aliás, assim como Agnaldo, César Maia teve
iniciaçãopolíticapartidária, influenciadopelo
eterno líder doPDTLeonelBrizola.

O
governo de Jair Bolsonaro bem
que poderia ter imitado Donald
Trump naquilo que se transfor-
mou namelhor herança deixada
pelo republicano para o sucessor,

Joe Biden: vacinas em quantidade suficien-
te para a imunização emmassa da popula-
ção americana. Enquanto o presidente bra-
sileiro perdia tempominimizando a pande-
mia e subestimando protocolos sanitários,
o magnata republicano fazia um jogo du-
plo. Aomesmo tempo emque alimentava o
negacionismo dos seguidores, apostava
também na facemais pragmática da ciên-
cia: a busca pela vacina contra a covid-19.
Foi com a operação batizada deWarp

Speed, termousadona ficção científica para
designar a fantasia de viajarmais rápido do
que a velocidade da luz, queTrump lançou,
ainda emmaio passado, uma ofensiva para
queosEstadosUnidos conseguissemprodu-
zir a vacina contra a covid-19 antes do fimde
2020. Para isso, apostou pesado, cerca de
US$10bilhões,na indústria farmacêutica, em
projetos comoosdaPfizer-BioNTech,Moder-
naeJohnson&Johnson,quandoaindanãoha-
via garantia de quenenhumadessas empre-
sas seria bem-sucedidanodesenvolvimento
deumimunizantecontraocoronavírus.
Nos Estados Unidos, hoje, o democrata

Biden conta comdoses de sobra para acele-
rar a vacinação, com cerca de 3milhões de
aplicações por dia. Enquanto isso, o Brasil
patina e até correo riscoda falta do fármaco
para a campanha nacional de imunização.
Sem conseguir cumprir, desde já, ameta de
vacinar, diariamente, 1 milhão de brasilei-
ros, oministro da Saúde,MarceloQueiroga,
lembraqueaescassezdoprodutoéumpro-
blemamundial. A rica União Europeia, por
exemplo, está tão atrasada quanto o Brasil
nesse quesito. No continente, apenas o
Reino Unido, ex-integrante do bloco, está

próximo de imunizar toda a população.
Assim comoTrump, o primeiro-ministro

britânico, Boris Johnson, investiu desde ce-
donacompradealtaquantidadedevacinas,
alémde reconheceroerro inicial deminimi-
zarapandemiaedepedirdesculpasàpopu-
lação. Desde então, adotou remédios amar-
gos, como o lockdown, quando foi necessá-
rio tomarmedidas como essa para deter o
avanço da covid-19. Agora, colhe os frutos
dodever de casa cumprido e inicia apolítica
de abertura gradual do país, enquanto
membros daUnião Europeia, comoAlema-
nha e França, batem cabeça, sem conseguir
avançarnoprocessode imunização.
No horizonte brasileiro, há cerca de 20

vacinas em estágio experimental. Dessas,
pelomenos duas estão em fasesmais acele-
radas de desenvolvimento e entraram com
pedido na Agência Nacional deVigilância
Sanitária (Anvisa)para iníciodos testes com
voluntários. Amais conhecida delas, a Bu-
tanvac, do Instituto Butantan, aguarda o si-
nal verde para dar a largada nos ensaios clí-
nicos com humanos, mas já faz planos de
começar a produção do imunizante ainda
neste semestre. A outra conta comapoio fe-
deral. É aVersamune, projeto da Faculdade
deMedicina de Ribeirão Preto, da Universi-
dade de São Paulo, em parceria com a Far-
macoreBiotecnologia e a empresa america-
na PDSBiotechnology.
Apesar de ainda estarem em fase de tes-

tes clínicos, nomomento emque o país so-
fre as consequências da etapamais crítica
da pandemia, essas vacinas são hoje a gran-
de esperança de o Brasil alcançar a autono-
mia em imunização para deter a escala letal
da covid-19. Cada vez mais, o país precisa
deixar para trás o negacionismo assassino e
reforçar a aposta em pesquisa. É preciso,
semdemérito de religiões e crenças de cada
um, termais fé na ciência.
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